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CAIEIRAS: Melhorias POSTO DO DETRAN É 
nas Estradas PARA CARACOL E±i"#E 

Bela Vista. 

IVALDO 

Albertino Rufino 
de Matos, lidor poli-P. ] 
ticu do PMDB informou 
fi noeen redução qu• 
houve melhorias na es 
trada de Caieiras, e 
realmente aconteceram. 

A Prefeitura Muni­ 
cipal de Bela Vista , 
sob a batuta de Abra­ 
ão Armoa Zacarias tem 
mostrado interesse em 
abrir estradas e tam­ 
bém tem encascalhado 
algumas, trazendo de­ 
finitivamenle me lho - 
rias que há mais de 
dez anos eram reclama 
das, e que só agorã~------------------------J 
foram atendidas. 

Paciência e perse­ 
veranca é caracteris- comunitário Alberti dico, que em muito 
tic;a da comunidade da no de Matos possibi irá beneficiá-los . 
Caieiras, por isto ho litou que as reivin Para isso já foi a- 
je esta comunidade con dicacões das Caiei= provado um auxilio 
quista seu sonho de ras chegassem até de 90 mil cruzados, 
ver as suas estradas, o Poder Executivo e através do Ministé- 
em sua totalidade, em fossem atendidas. rio do Planejamento 
boas co~dições de trá Em breve essa co em Brasília. 
fego.' munidade poderá con ~ a justiça soei VEREADOR RENATO OCAMPOS 

O trabalho do líder tar com um posto M al para as Caleiras. o pesadelo termi- &,...-..:....:.:.:.:.::..::.:~:....:::.::....:.:..::.::..:~-------.:...---=.&..-....:;..... -1 nou. Agora Caracol já 
conta com um posto 
do DETRAN na cidade, 
visto que antes nao 
havia este órgão na 
cidade para dar aten 
dimento à comunidade 
caracolense. 

Segundo informaçõ 
es,a solicitacão pa 
ra a instalação des 
te órgão em Caracol 
é de autoria do ve­ 
reador João Renato 
Ocampos. 

Em resposta aso 
licitação do parla­ 
mentar o Diretor Ge 
ral do DETRAN, Fra 
klin Rodrigues Mas­ 
ruha, informou que 
"se houver disponi­ 
bilidade e interes­ 
se da prefeitura mu 

J 
ALBERTINO RUFINO DE MATOS 
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Explicações 
O boato é uma coi­ 

sa terrível, ele pro­ 
lifera como erva dani 
nha num jardim, é um 
câncer qüe deve ser 
extirpado no início de 
sua formação. 

Há boatos e hà fa­ 
tos; cabe a imprensa, 
responsável, colocar 
as coisas nos eixos . 

Um fato (ou um Boa 
to?) ocorrido há pau= 
cos dias, continua a 
gerar comentários na 
cidade. Segundo infor 
mações, dois elemen - 
tos teriam tentado rou 
bar um carro na paáa::­ 
ria K Carolina, esses 
elementos seriam ori­ 
undos da Policia Mil! 
tar. 

Procuramos apurar os 
fatos, os dois elemen 
tos não são da Poli - 
cia Militar e não há 
queixa contra os mes­ 
mos na Delegacia de P_2 
lcia local. 

A verdade é que os 
comentários· (ou boa - 
tos?) continuam, al- 
9uêmn precisa explicar 
0 que ocorreu. Houve 
tentativa de roubo? E 
quem eram os elementos• 
Se houve tentativa em 
tão porque não deram 
queixa? Se não houve, 
0 por cue dos comentá 
rios? 

Não acham que alg. 
as explicações devem 
ser dadas? Ou vai fi­ 
Cr como está e tcdos 
dcabarão se esquecen­ 
Co do fato (ou boa - 
·2?) Ao. no foi que 
Urgiram esses comen- 
'rios ela cidagg. 

araroi, Luisiaio e 
Egiwr Sintonia 
Esta semana o pre 

feito municipal de 
Caracol, Juvino Go­ 
doy, do PMDB, repas 
sou para a Câmara Mu 
nicipal, CZ$ 360 mil 
cruzados, com isto, 
proporcionando ao 
Legislativo condiç~ 
es de funcionar nor 
malmente. 

Segundo informa­ 
ões dos vereadores 
Rafael Ricaldi e Re 
nato Ocampos, PresI 
dente e Secretário 

.da Câmara Municipal 
"desde o inicio de 
sua administração o 
prefeito vem envian 
do regularmentP. .as 
verbas solicitadas 
pela Câmara,tudo de 
acordo com a lei". 

Para os vereado­ 
res caracolenses,"a 
perfeita sintonia e 
xistente entre o E­ 
xecutivo e o Legis­ 
lativo, proporcio - 
nam meios de ambos 
atuarem na comunidg 
de. E quem ganha com 
isto é o povo". 

Renato Ocampos en 
tende que vivemos no 
Brasil de hoje uma 
fase de transição de 
mocrática, é preciso 
que haja entendimen­ 
tos e respeito mútuo 
só assim poderemos 
viver, realmente,uma 
democracia responsá­ 
vel e progressista". 

Comenta-se em Ca­ 
racol que o Presiden 
te da Câmara, Rafael 
Ricaldi e o Secretá­ 
rio, Renato Ocampos, 
são potenciais candi 
datos a prefeito mu­ 
nicipal e vice nas 
próximas eleições. 

Caracol é um dos 
municípios onde a Cã 
mara Municipal esta 
com as suas contas e 
compromissos em dia, 
e o povo satisfxito 
com a atuação do·Le­ 
gislativo e do Execy 
tivo, que em perfei­ 
ta harmonia, vem tra 
balhando pelos seus­ 
municipes, desenvol­ 
vendo um trabalho e­ 
logiável e digno. 

PEREIRA 

Protesto dos l 
Servidores 
Púbf icos 

Canal Livre 
NA PAGINA 03, TUDO SOBRE A REALIZAÇÃO 

DO CONCURSO GAROTO E GAROTA JEANS DA 

CIDADE DE PORTO MURTINHO, CO COBERTU 

RA DE UBALDINO RODRIGUES E LUIZ HENRI 

QUE. LINDAS GAROTAS PARTICIPANTES. 

, 
ÁREA DO 

Ministério da. 
Agricultura 
O eputado Ruben 

Pigueiró solicitou , 
em audiência ao Mi­ 
nistro Iris Rezende, 
a cessão de seis hcc 
tares de terras per­ 
tencentes aquele Mi­ 
nistério, situada na 
área urbana de Bela 
Vista, para que ali, 
o prefeito Abraão Za 
carias possa constru 
ir uma escola com oi 
to salas de aula, um 
centro comunitário e 
uma creche, para o a 
tendimento da popula 
cão residente nas 
proximidades. 

JÁ lo SE COMEMORA 
COMO ANTIGAMENTE 

1 - 

Li no Jornal "O Alto Uruguai" de Fre- 

derico Westefhalen, RS, um artigo a res­ 

peito das comemorações da Semana da Pá - 

bro comemoramos a Independência do 

tas cívicas como antigamente. 

e logo, que nos libertar também desses 

"senhores". "PÁTRIA, BERÇO E TOMULO; é 

uma mostragem da falta de patriotismo 

de amor civico dos brasileiros para 

a sua pátria. 

nicipal em ceder uma 
sala e um funcioná­ 
rio, o DETRAN terá 
condições de montar 
um núcleo de servi­ 
ços nesse município 
haja visto a proibi 
cão de contratações 
no Estado e conse - 
quentemente de aumen 
to de despesas. 

O interesse exis 
te e a Prefeitura de 
Caracol já está tra 
tando de dar a devi 
da solução para as 
exigências básicas 
para o funcionamen­ 
to do Núcleo do De­ 
tran. Com isto o pe 
sadelo de tirar a 
documentação neces- O Ministro Iris 
sária para os veícu. Rezende, concordou 
los termina com um· com o pleito do pre­ 
final feliz. feito Abraão Zacari­ 

s e determinou que 
s órgãos do Ministé 

rio estudassem a for 
a jurídica para con 

cessão do referido e 
retendido terreno , 
prefeitura munici­ 

a! de Bela Vista. 

Os prefeitos e ve 
readores paulistas e 

tria. Para quem não sabe, dia 7 de Setem e defendem a pror- 
Bra- rogação dos seus man 

atos deverão pres 
sil. Esse artigo, nós o transcrevemos , lsionar os constituin 
nesta edição. Já não se comemora as da - .es com telegramas 

edindo o adiamento 
as eleições munici­ 

EStá certo que hoje, ao invés de Por- ais, marcadas para 
1988. Os prorrogacio 

tugal, estamos ligados à divida externa, nistas, que já chega 
e aos banqueiros internacionais, temos , rama somar 100 pre­ 

feitos de São Paulo, 
1inas Gerais, Goiás, 
araná, ·num encontro 
m Garça, SP, apre - 

e [sentaram como princi 
com al argumento para 

justificar o adiamen 
to das elcic6es "os 
astos que elas acar 

No fundo não 
e 

Mas, brasileiros e b ileiras, leiam 
o artigo ditem. (PAGINA 

I 
-l. 

1 

PREFEITOS E A CONS 

04). 



Belavistão 87 
CAÇA E PESCA I X GREMIO P.RUFINO 0_ 

Ma i !1 cllt 'lt, rod, dn!1 do campc_ona to ama­ 
dor foi complrtndn pPln mnnhü no cnmpo do 
10o RC MEC; a primeira pnr lchi envol vc11 
as equipes do Caça e Pesca x Grêmio Pe - 
dro Ru(ino, onde ambas lu avam por uma 
vog,i no rc•t 11rno, um jogo Lócnicurwnt 
fraco, onde as joqadas concentrava -so no 
meio de campo. 

O Grêmio niío iol o mesmo time a/ me 
apr sentou contra AABB de toq e rápidos, 
onde Ramirez foi sua principal fiaura 
desta vez foi mais um jogador de defesa , 
sem entusiasmo de luts, quando ,lt-c-in. , 1,,, 
o ataque sempre lvava perigo para o d-, 
vcrr;iirio, tal ver sentindo a falta de nl ·- !-·-----------------------, 
quns elementos. 

O Caça e Pese,, " .onn".ldo ,1 base de 
Jovcns,c com poucas cprincias umn Lime 
para o futuro onde impc-rou suas garras e 
a força de gnnhnr e j r;so valeu sua cl nss_!. 
ficação, aos 18 minutos do segnudo tempo, 
num lance onde a delesa do Grêmio parou 
pedindo empcdimcnto e Sidney aprbuoiLou e 
fuzilou o gol defcnáido por A,:,il<lu, c1 - 

brindo o placnr de 1 > O, ncst lance o. 
goleiro do Gr6mio foi expulso por reclama 
cões,com dez elemento sendo um imµrovisa 
do no gol, foi difícil urna reação para - 
conseguir o empate, que valia sua classi­ 
ficação. 

O Caça e Pesca venceu com: Rodolfo , 
Antonio, Raul, Henrique, Moyses, Jorge 
Sidney, Arley, Florentino, José Carlos e 
Senivaldo. 

Grêmio Pedro Rufino perdeu com: Adonil 
do, Athaide, Celso, De Leon, José Baldui­ 
no, Adão, Ramirez, Inicio, Robson, Claude 
mire Nilton. - 

,contccc•u, lO!JO c.10•; :J minu o F.110 nU,J 
bomba iora da Ztrc., 1 I az um gol ,r;o, 4 x O . 
O 1o de MclJO a/ conseguiu fazer nad cor 
tra o Naütico, deitava e rolava contra 
sou advorr,iírio, e aos l0 minutos num es - 
cant,eio Sebastião de cabeça ampliava o 
placar para 5 x O, e o time queria ma.í s 
gol , F qut> n,io ,,o fria qual que: r pn•ssão 
por parte de seus adversários, e aos 16 
minutos Alemão sofre uma penalidade e o 
rneumo cobra e faz 6 x 0, coitado do golci 
ro, il únic,, coiun que pegava era·a bol 
nos fundos da rede. 

O jogo estava tão fácil q/Elio cJ,-, fora 
tl.1 i>rc,a fozi<.1 7 x O nos JO minutos e para 
,· pJ,,t 1r ;i. goleada Luís (cch I o placar 
.1t,:\ 40 minut 05 O x O. 

A 6niru v0z que o Palm irinhas chegou 
.J<> gol de fendido por S<1pinho foi aos 4 3 

rde 

·o 

minuto nun jogada do central Espingr­ 
d que Cornélio sozinho perde o CJOl d,e 
honr . . 
10 de Maio jogou com: Sapinho, Hazer, Hc 
rácio, Dorival, Edson, Honora o, Carlo,, 
Antonio , Luiz, Seb stiáo e Hélio. 
Palmeirinhas perdeu com: Chacho, Jorge , 
rpingarda, Zeca, Nico, Cheu, Carlinhos, 
~1lo, Con6lio, Porfírio e Fvrnando. 

grgoy , 5TOS 
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A segunda rodada entre as equipes do 
10 de Maio x Palmeirinhas, ambos vinha de 
uma derrota e buscavam suas reabilitações 
com o tempo nublado esperando uma cnuva , 
que só acontecia na rede do Palmeirinhas. 

/\os 9 minutos o 10 de Maio inicia sua 
goleada num cruzamento da esquerda Luiz 
de cabeça fazia lxO para o desespero do 
Palemirinhas, que partiu para o ataque em 
busca do prejuízo deixando desguarnecido 
sua defesa que o 10 de Maio aproveitou, ~ 
numa descida do ponta direita Calika que 
não sofria qualquer tipo de marcação en - F obrlca Laje-plé porn Fo o de C se, Tijoloo 8 Furos, Tijoloa Lamin dn..c. par'a· 
trega de presente para·Toninho fazer aos . . ~ 
26 minutos 2x0 , e novamente pela direita à Vista, [ajoto P. nrn Piso, Tijolos Maciços, Telhas 
onde era uma avenida Nico falha (sem ne- 

2.%%41. %: :]Rua José Lemes Bugre, s/n - c 79,26C 
rede, era 3 x 0. ep 
..."3.72%,41 %% ±1222,,2[Fone (067) 439-1329 Bela Vista MIS 
Hii_? -----'- 

1 
----C IS I! 
li Te fi 

Pared 

' ! 

ubriii 
eu 

RREA 1,oa. l 
~ Lavagem Completa de. 

(em breve Lanchone,'te) • 
oare . da Rocha - 9ó -~ 
Vista MS .• - ._. 



1 

Llonel e Maura: Garoto(a) Jeans de Murtinho 
N> •'fO H ltiTl 1IO ; ClDAD. Y.SPU!AJ.ÇA 

fJ.i~ l'lltUi,r,,,o :;or·rl .. o• t 

p1talidade se decobro a "esperança' 
t.1 dos Murtinhenses. No 1111•to <1, }lJ/t 

e brilhos aconteceu o Garoto e Garotn 
Jeans B7 de• I•or to Mur·llnlio. A ,., , 1nt:,1t 
çao e coordenação do even .o nn cldude es 
teve a caro de PAULO ABILIO - Colunigt, 
ft Tribuna Murtinhense e MALU DE !7FVEDO 
, f' ,;,, ,. tt 1 , r1oc.Jt1J r,. 

Eis o c-1osc rj()r; ,nrol.or; nr·c-m1;1 
de>s no conc-urr:o rnrot.o .l0nns f'.'7 rlr l'r,r·I n 
1-'11rt.inl1Ó. NºO? Sé-r,-,io n;,vid (3º111('_;"·' 
n"09 .Jvme Vieira (2°1upar)· n0.3 .1o::ó 
Lui?. (r..,rot.n Sirnnnl in <' nº08 I.lonPI r.i-i~ 
lalctn o ,nrnto .lrnns 87. 

/\hnixo o rlosr ctr UhnldJno ro­ 
dri['urs (Fntc'wr:,fo P ílPdnl.or cin Tr·ih•mn 
da Fronteira) com a ti:si:na Mura. 

Para abrilhantar o evento mar­ 
caram presença no dcst'ilc,co:1. rnuiLa 
giincin e chnrmc-: RFRTO ílASSO - M,nc-nuin 
da Revista Clnuciia: F.D!H 'l'/11//\flES - Gar~ 
to .Je;,ns 87 de Gula Lop,:s d1 l.arur,··; a 
pnta ~II.ENA modelo e mnncquin de Aqu! 
dauana; também a Colunista Social do Cor 
reio Jnrdincnsc VÃNIA 1UkílES. 

RECElHl:JOS co;;: CARnmo 

Bcln Visla e outros visilan - 
tcs,nlém dos representantes da Imprensa 
fornm recebidos com "carinho e hospita­ 
lidade". Na cobertura do evento Ubaldino 
Rodrigues do Jornal Tribuna da Fronleira 
e na apresenLaçio do evento Armando Lou­ 
reiro Loculor da ílBV e colunista da Fo­ 
lha de Bela Vista,tamb~rn nn apr,sLnt,çio 
do espetáculo Luís Henrique, (Locutor da 
RBV e colunista da Tribuna). 
~·.- •• 1114.lt .,, . 

..:+3si«ia 
< • • . De:GAROTO DA B/\IUC/\ 

Pn:-a:i•iEIRE 
..a"Para você _parcço um parque de 

diversoes ... ,\h ! Ah! Ah! 11 

l.. 

Acima a elpancia das premia­ 
das no Concurso d" Garota Jeans 87 dct ci 
dade "esperança". 

N~ 19 Carl a crietiane San os da 
Silva a 3 colocada; (•r1 1' luear a n912, 
Mauro. /\ng0licn Alv,..r·c-n;1'1 - Garota Jeans 
B7; a nl5 Irene Leon ficou em 2%lugar e 
a n13 Mari luce d,• Fiit lri., elos Snntos foi 
·leita a Garot.i Simpul Li. 

PRESE~ÇAS DESTAOlll-:S 

VIDEO 

DE NOVEMBRO NO 

BELA VISTA - 

LA.1:çAM.EJ :TO DA SEJ,IANA: 

TRAIDOR HOMOSSEXUAL,JUDEO, ••• 
ESPIAO,. ' 

FICIAL CHEFE MOOELO. 
BRILHAN'rE O ' . 

, ES'rE E ORGANIZADOR NArO, ••• 

CORONEL REDL 

Na passarela do Ginásio Mu­ 
nicipal de Porto r:urtir.r.o ·• G,ro;:.a <' 
o Guroto Jc,ans 67. ~aur~ h Lionrl. 

P;;ra:OAílBY 
"Amipos St: CO'"' on .. pci 'O ... 

como nos t +ratamoetr 

De: LOIDEMAR 

"Sou casado eo:n ,! libtrd1d,:,r·ntcn•la 
ue posto d voar n s ventos', 

0l': ílOilALDO 
R. 

"Sou menino l· seu ar::or ... 
e que me faz crescer! 

7..a.erro..» 
"Decidam-se...qualquer uma fará um bem 

tão grande. Estou aguardando! ! " 

?-1ar-i3. 
Brandauer 

Armin 
•1U 11 ê r' 

'l!'E.NTEI ... 

Eu tcn ei esquecê-lo . 
Eu tentei me afastar . 

Nos foi tudo em vio 
Pois cada vez cu o amava ainda mais, 

E nem a tristeza e a jr.àiI'erença; 
i,lui tas vezes estampadas em S€U olhar ... 
Não faziam mudar os meus sentimentos 

Mas hoje r.iesmo o amando... 
Dip,o-lhe: 

Renuncio a você ... Sim porque o amo 
E nao quero mais atrapalhar 

su:.,. vida ... 
Não u nao o quero.mais! 

439- 1022 

UGUE-SE 



B.LA VI A M 

0PINIA0/DEB&TI 
Pátria, Berço e 

Túmulo 0 Eremplo de atenas 
palhadamen e , para a produção de uma nova 

E.te ano a Constituição dos americanos [Constituição. Quem sabe vale a pena dar u­ 
faz duzentos anos. É preciso reconhecer , {ma expiada no exemplo dos americanos? 
di n.e desse fenômeno de longevidade, üni Claro que nem tudo que ó bom para eles, 
co no mundo, que tivera arte os qringos, [ó bom para nÓl:l. E serla ingenuidade querer 
e provavelmente ciênci , ao bolar e dar que, em realidades diferentes, os comporta 
manutenção sua ' i principal. AÍ estão [mentos .perante a Constituição fossem seme­ 
:les, dois séculos depois, com a mesma Ilhantes. Há contudo, aspectos técnicos que 
Constituição, que a sua Assembléia Consti /são politicamente noutros e ind pendem da 
tuinte, única que tiveram, fez em 1787. roa lida de histórica de cada um. Por exem - 

O Brasil, por sua vez, vai para a séti plo, e muito especialmente, o tamanho da 
ma tentativa. 'Tivemos já seis constitui; [Constituição. 
ee e nofi intervalos, muita chuva e trovai A nossa primqira, a do Império,de 1824, 
dn: l\l:oo Con1oLH.uci.onais, adiei.o ais e já tinha 179 artigos. A que teve menos, a 
institucionais, decretos com [orçadeCons Constituição Republicana de 1891, teve 99. 
tituição, emendas votadas e emendas outor A maior, a de 1946, chegou a 218 arti - 
gadas, algumas dessas maiores e mais imn -- gos. A Constituição Bi-Centenária dos ame­ 
portanl: s que a própria Constituição. Uma ricanos tem 7 (sete) artigos e 22 emendas, 
história de perseverante instabilidade,i- que incluem a Carta de Direitos. 
maturidade, tumulto, desrespeito à lei, e Não é mera coincidência. Há uma clara e 
às instituições. Subdesenvolvimento poli-? intensa interação entre estabilidade, res­ 
tico e legal. peito e tamanho. A Constituição dos ameri- 

Agora ·estamos indo, mais uma vez, atra canos tem a profunda admiração dos cidadã- 

ii.1n nini$si@i@E$"E±g±E 
" e O que veio primeiro, a reverencia ou a 

permanência do texto? De fato, um aspecto 
não se explica sem o outro. Mas os dois,em 
grande parte, podem ser explicados por um 
terceiro; Se o texto, na origem, fosse lon 
go e casuístico, eles não teriam como ev{= 
taras alterações periódicas ou mesmo are 
forma total - porque a realidade muda as 
normas que são especificas, detalhistas, e 
tornam-se absoletas com o tempo. Aí é pre­ 
cis~ mexer, emendar. E quand_o mui to • se põe 
amao em alguma coisa, acaba se perdendo o 
respeito por ela. Quando então aparece al­ 
gum aventureiro, ou meia dµzia deles·, que­ 
rendi:> acabar com a Constituição e fazer ou 
tra à imagem e semelhança de suas ambições· 
e a sociedade nem se toca. Aquilo ali nao 
vale muito mesmo. • 

O segredo está na concisao, está em fa­ 
., • ZE_:r. da Constituição um documento ·enxuto, ge 

ner1co, que trate apenas do que é verdadeI 
ra matéria constitucional: a organização do 
poder e os direitos dos cidadãos. o resto 
é lei ordinária, esta sim sujeita, naturaÍ 
mente, a modific·ações frequentes. • - 

_ O exemplo está ai, vivo e festejado.Imi 
ta-lo, no que_nos convém, não vai por cer­ 
to fazer de nos, de repente, um País desen 
volvido. Mas pode nos dar algo civilizado~. 
uma Constituição decente e duradoura. 

*Paulo Goüvêa da Costa é mestre em. di - 
reito do Estado pela USP e mestre em poli­ 
tica Publica Internacional pela Universida 
de Johns Hopkins. - 
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Advogado 
• DOUTOR ANTONIO F. WASC:mDrn> 

CIC: 0O6- 474 - 381 - 00 OAB/MS - 2809 

CAUSAS CÍVEIS, CRIMINAIS, QUESTÃO DE 
TERRAS, DIREITO DE FAMÍLIA E TRABALHISTA. 

ESCRI'll'ÓRIO - AV. RIO BRANCO Nº 139 

RESIDÊllCIA·- AV. RIO BRANCO N 197 

FONE: 305 - CEP: 79280 

POR-1!'0 h"URYilliliO-r.tS 

Esritirio le Mioraria 
,DOU1'0R CARLOS 

CAUSAS 

A. 

CÍVEIS 

. RUA: 1S DE E ER - 172 

FONE:' 439 - 1382 

E 

BORGES 

CRIMlNAIS. 

Advogadas 
VILMA JJA SILVA t: 

L_ 

VEHA L. TINOCO 

CAUSAS CÍVEIS E CHIMINAIS, TRABALHISTAS 
_DIREI'rO DE FAMÍLIA, TERRAS E INVENTÁRIOS .. 

PUA: CUIABÁ S/N - FONE: (057) 439- 1290 

'CEP: 79250 BE.LA VIS A - iRS 

Constitui'ção liberal 

(Do Jornal "O Alto Uruguai"-Frederico W itphale),1 
As comemorções da Semana da Pátria de 

te ano evidenciaram que a crise de patrio 
tismo suplanta largamente todas as demais 
que assolam o Pais. Por que uma nação deg 
falece e se desintegra? Pura e simplesme, 
te pela falta de patriotismo do seu povo, 
pelo desrespeito às leis pel corrupção, 
e incompetência. A historia e testemunha 
universal e indesmentível do que se está 
afirmando. Quandb um país se descarac .eri 
za, despreza as suas origens, se corromol 
e se entrega ao indiferentismo, está pró­ 
ximo do ·abismo. Os inimigos externos pres 
cindirão de armas para dominá-lo e escra­ 
vizá-lo, pois seus próprios filhos o en­ 
tregarão de mãos beijadas. O Brasil é um 
pais que tem todas as mazelas e carências 
de uma nação subdesenvolvida, mas que os­ 
tenta os esbanjamentos e as permissivida­ 
des das grandes potências econõmicas, mor 
mente no que tange aos vícios. - 

É constrangedor contarmos que estamos 
sendo vendidos por preço vil e banal pelo 
grandes veículos de comunicação, desbraga 

'damente à soldo do imperialismo econêmicÕ 
e antinacionalista. A sua programação le- 
viana e consumista é um deboche aos brios 
nacionais dos brasileiros. O programa ma­ 
is assistido de uma TV nos faz sentir que 
o mundo é uma ilha de crimes, erotismo e 
leviandades. Leva-se a impressão de se es 
tar vivendo em Detróit. Enquanto.a constT 
tuinte dispõe de apenas cinco minutos (o­ 
brigatórios), discos, filmes e outras ato 
chadas americanas dominam o espaço.Porque 
só impingem lixo norte-americano? 

O dia 7 de setembro pareceu um dia de 
luto nacional. Alguns minutos de desfiles 
e nada mais. O Carnaval com todas as suas 
cenas descabrosas e despudoradas é trombe 
teado sem cessar por semanas e semanas.Es 
sa enxurrada de lixo e lama corrompe e 
desmotiva o povo, especialmP.nte a juventu 
de. Os pais e mestres perdem a credibili­ 
dade e a autoridade. Descamba-se para o 
negativismo e para a constestação dando 
a impressão de que a Pátria é a culpa des 
sas aberrações: na verdade a pátria não e 
o mau governo,· o parti.d~ adversário, a 
grev-e fracassada, a crise, a desesperança. 
A falta de patriotismo é que gera estas s 
tuaçoes. As escolas e as autoridades de - 
vem pensar com muita seriedade-sobre esta 
crise de patriotismo que está destruindo 
a nossa nacionalidade. E preferí~el rião 
com~morar uma data cívica do que profaná­ 
la, açulando disputas, divergências e re·· 
calques. 

Não se 
que todos 

chora no túmulo da Pátria', por-l 
seremos enterrados com ela. 

Estabilidade na Emprego 
_socedade brasileira espera dos constituintes 

O Senador Nabor Junior (PMDB-AC) espera O. inicio .''l_s discussões de um dos temas. ais polê 
que o texto final da Constituição reflita micos do ante-pro'eto do relator Bernardo Cabral 
a tendei:ici';· liberal e centrista da socieda qu: e a proposta de estabilidade no emprego após 
de brasileira, contemplando as propostas ây três meses na empresa. A sociedade está silenciosa 
todas as correntes ideologicas presentes n assim como os'constituintes, mas, certamente, as 
Congresso Constituinte. "ele 'percussões políticas, sociais e econômicas no f 

"Não podemos elaborar uma Constituição· turo serao grandes. 
nem de esquerda nem de .direita, pois a mai _ O País vive momento de transição política e ec 

CR 3 / 
,. oria e~m';gadora de nosso povo, tem posicõ-= nomica. t'._ importante a defini·,..a-o, -eS1Do que sob e_s 

O 40 MS - Consultorio: Rua Mal. Rondonl es politicas de ce t " N b • > - • . n ro • a opinião do se- oco• A~e o momento, apenas uma minorin ruidosa fo' 
S/N - FONE: 251 - 1757 1 nador Nabor Junior, as reunio-es de c res - . onsen- ponsavel por discussões iniciais através da i 

so que estao se realizando são tentativas prensa principalmente, e agora, calada, evita o %5 
de unir tOd9 os grupos por propostas co sunto. Por ser o ,' ".. de 1 • ·•• 

1 
- • _ _ momento politico e economico 

gNE:2s1-122i zAaDr_-s._ [;a"d2ln,?ç,E??tos o1micos ara ./transtcis. éecessiris usar sssgGes coeres° 
] e 1dc 1b Para o histórico problema das relações de trabalR° Í,' 10r. A·lan. d-a--Ga-m··a ~.-Jr.· egun o Na or Junior' é impossível che- no B:asil. Também é mais que necessária uma inte : gar a um acordo sobre pontos polêmicos graçao entre todos os setores sociais aos benefÍC;. 

Principalmente o sistema de govern a' G os do sistema. 
-
1 çao d d t o, ura- o manda:o presidencial, estabilidade Pele e O anteprojeto, após 90 dias empregado e e 
no emprego e Jornada de trabalho. "As . pregad - ' • a to t b lh · t ques e or estarao sem liberdade .. Um é obrigado , 

DOENÇAS DO CORAÇAO, ELETROCARDIOGRAMA i es - ra. a as:as deveriam ser resolvida - P rmanec ·1 
1•1 , , atraves de lei complementar" Q t s - • :r e .outro proibido de dispensar. Esta eJ< 

TRATAMENTO DE PRESSÃO ALTA, TRATAMENTO I sistema de governo, 0 aenaa; ]%,, as [;saio atende as necessidas de uma epresa o 
DAS DOENÇAS VASCULARES E DA ARTERIOSCLERO I favor do presidencialismo" 0 . t ec ara a erna, das ambições pessoais e naturais nem·do d;. 
SE.[stdencialista deve ser man;à?apre-["?""mo da ecogota rasi1eira. ta das vozes a"? 

, mos mudar de sistema em uma ép~ca aod po~e- tes e contrarias á estab-ilidade após 90 dias e 
RUA , como a· que vi ie crise ?"e presidente dó S.indicato dos Metalurgicos de 

ldesast vemos at ualmente. Tivemos . a ao .Paulo, com 80 mil filiados - o maior da Aeri 
rosaexper1encia, em periodo· c: L : Al - a. :.. recente a atina - que viveu anos na URSS Luiz Ato'° 

em. isso, nao podemos esquecer aue • de M.d. ir • o 
partidos se encontram em fase de és,,,Pi'os acredita que o anteprojeto, assi ";", 
cão, alguns ainda sem registro a?Fura '» rara consequências negativas ao setor p59 

[Qualquer mudanca acora, seriaaa"Uivo. ," e iartiia;ão do trabalhador os eneffc1 
S.-.+A ' 5organizar. {ç},}enPresg. Ou seja, a produtividade e lucr° 

a/e estara0em 'o,o 

, Cirurgião Dentista 
DOUTOR LAUCÍDIO VALDEZ DE BARROS 

Residência: Av .. Cel. Camisão 1039 

ATENDE DIA E N.OITE: C«EIBUL'i'ÓRIO: 
1 TENENTE BERNARDES N 608. 

·ATENDIMENTO NOTURNO PELO TELEFONE: 

251 - 1445. 
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ROTIRY NO BR s 
o f•OJJ\ílY IJO,l!: 

O Brasil é o quar.o :, 
número de rotari, Pais do mundo em 

-a anos, contando cor l 
Rotary Clubs e 36.,000 a • m .200 
nos brasileiros e soco. Os rotaria 
150 países e c4"? 'o'arianos de mais de 

sob o 1ema "p,, " geográficas, unidos 
'ar le Si Antes de Pensar em 

Si , se dedicam_a melhorar a qual idad 
vida de seus próprios paí da 

» a e ao mesmo tem­ 
po m que participam de progra 
movem a boa vontade a pu, mnas que pro­ 
internacional. " Da e a compreensão 

/1 f!TS'l'ÔHIA DO RO'J'ARY 

0primeiro Rotary Club foi formado em 
Chicago, Illinois, nos E.U.A., em 1905. No 
Brasil, o primeiro Rotary Club foi formado 
om 1923 no Rio de Janeiro. Em apenas al­ 
quns anos foram formados clubee cm São Pau 

REDE BELAVISTENSE 
DE JORNAIS LTDA. 

,., j 

OUE O FOVO SEJA BEM INFORMAod 

• Jornal Tribuna da Frontoira (Bela Vista) 
Jornal Correio Jardinense (Jardim) 

Jornal O Lagunenso (Gula Lopes da Laguna) 
Jornal Tribuna Murtinhense (Porto Murtinho) 

Jornal de.Bonito (Bonlo) 
Jornal de Antonio J03o (Antonio J0lo) 

Há mais de dez anos editando 
1ornais e fonalocendo o municipalismo 

GRÁFICA E EDITORA APA 
PAORÃO DE QUALIDADE 

Sl:A\IIÇO-OE LINOTIPAGEM -CONFECÇÕES OE LIVROS E REVISTAS - 

MPRESSOS EM GERAL • 
• IMPRESSOS A CORES 

UMA EMPRESA DO GRUPO REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS 
, Fone: 439 ~ 1410 ·,? 

Rua da República, s/n? - Bela Vista - MS 
-. . 

1 o (19241, San .o (1927), 1lo Ho 1zon' 
(1927), Juiz de Fora (1927), Niterói 
( 1928) e Campos (1920). 0 governo br i - 
leiro declarou que, a parti de 1981, o 
dia 23 de fevereiro s rá o "Di do Rota - 
ry" e a eman em quns e e dia cair 
a "semana do Rotary". 

O 0ll,JETIVO DO ROTAR 

o objct1vo do Ro nry é o de s •rvir os 
outros através de esforços para melhorar 

comunidade, promover a difusão das nor­ 
mas de ética profissional em toda ocupa - 
cão útil e fomcn ar a paz entre as nações 
através de uma ponte de compreensão e de 
conhecimento. 

O ROTAR EM Aç1O 
Todo Rotary Club determina seus pr6- 

prios projetos e atidades de acordo com 
as necessidades locais. Muitas vezes um 
grupo de clubes patrocina conjuntamente 
um projeto a nível regional ou mesmo ní - 
vel nacional. A nível internacional, os 
cluhes de um pals podem se unir aos clu - 
bes .de outro pais cm projetos de diversos 
tipos, bem como cm apoiar e participar dos 
programas da Fundação Rotária. Além disso 
incentiva-se os rotarianos a participarem 
ativamente das atividades sociais e cívi­ 
cas de sua preferência. 

EXEMPLOS DE PROJETOS E /\TIVI DJ\DES 'Do ROTARY 

- 
'?fa.EA 

• 
'BAR XANADÓ, 
'te 'ao Coléio 1 • 

APLICA SEU. DIMEEIRO VEDE7-SE 

R. KLEBER­ aro cnosso 

Um dos setores de maior importância pa 
ra os Rotary Clubs brasileiros é o setor 
de AJUDA 1\0S DEFICIENTES. O Rotary Clubdo 
Rio de Janeiro-Ilha do Governador patroci 
na um centro que oferece treinamento pro= 
fissional e tratamento a 130 alunos que 

.sofrem de problemas de audição e de apren 
dizagem. Um centro semelhante está sendo 
formado pelo Rotary Club de Mococa. Os Ro 
tary Clubs de Sapucáia do Sul, são Paulo­ 
Vila 1\lpina e Rio de Janeiro-Penha doaram 
240 cadeiras de rodas às suas comunidades 

Muitos Rotary Clubs do Arasil oferecem 
um SERVIÇO ESPECIAL PARA INDIV!DUOS COM 
PROBLEMAS DE VISÃO. Através do "Instituto 
do Cego", criado por um projeto patrocina 
do pelo Rotary Club de São Paulo-Itaim , 
consegue-se a criação de empregos para os 
indivíduos com problemas de visão. O Rota 
ry Club de Campos-São Salvador patrocina 
jogos de futebol para cegos. O RotaryClub 
de Araraquara· está planejando estabelecer 
um banco de olhos para a sua cidade. O Ro 
tary Club de Ipuã doou 6culos_ para crian­ 
ças que os necessitavam. Outro programa de 
doacão·de 6culos foi realizado pelos rota 
rianos de Juiz de Fora, e além disso, os 

_rotarianos brasileiros patrocinam biblio­ 
tecas.especiais para cegos em são Paulo e 
um banco de córneas rn Santos. 

Através do PRO - 
GRAMA DE BOLSASEDU 
CACIONAIS PARA PRO­ 
FESSORES DE EXCEPI­ 
CIONJ\IS, patrocina­ 
do pela Fundação Ro 
tária, mais de 4Õ 
professores do Bra­ 
sil receberam bol - 
sas <le estudos du - 
rante esta última 
década. Essas bol - 
sas deram a esses 
professores a opor­ 
tunidade de especia 
lizar-se em suas 
profissões no exte­ 
rior. 

- 
vende-se o imóvel-melhor ponto da cidade,em fren 

Castelo Branco. 
· to ao Coligio Joaquim Murtinho,preço es - 1- Terreno 15 x 24,Jun Cz$ 30.000 00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1pec 1al ......• • • • • • • . 
asfalto,próximo a biblioteca.ponto al- 

l- Terreno 13,50 x 30 no .C2$ 60.000,00 
tom{ente valorizado...................···· 

p que das Primaveras ... Cz$ 15.000,00 
i1- Terreno 13,60 x 25 -' ar • · 
d 

25
- Loteamento Itaboray..Cz$ 20.000,00 

l- Terreno 12 X 
. p ·mavera IV,cada .... CzS 15.000,00 

'3.Terreno 12 X 24,juntos, T 
Cz$ 300.000 00 13 de Junho .. • .... •• ' 11- Terreno 15x60, Rua • 

• . da braqui:Íria,aguada boa,4 fios 
.- N a-Te--Vi,forma , . l- Chacara no un rte c:ro negocio. 
1 arro como pa 
1rarpados.Aceita G • • - d Triunfo 473,lote, 

. oito oeças,Rua Barao o 
,1-Casa residencial com • Cz$ 600.000,00 

30 . · '' ..•••• 
icte terreno .20 X • • • • • • • • _ •• . f 47 lo te de terreno 

Barao do Triun o,·o , 
'l- Casa residencial,Rua........0z$ 400.000,00 

1
20 X 30 .. • • • · ·' ••• •• • •• • 50 000 00 

Stado Cz$ 2 • ' 
1.000 em bom e . 

11- Colheitadeira SLC novo,bern calçado.somente 
h1- Carro Corcel II LDO 76,motor 

CzS 60.000,00 

1 
TRATAR COM 

[erg VrszA- 

Camisão,774- fone: 439-1176 
Rua Cel • 

As A.TIVIDADES 
PRÓ-JUVENTUDE são 
populares no Brasil 
Muitos distritos pa 
trocinam um inter 
câmbio internacio - 
nal de estudantes 
de segundo grau por 
um período de um 
ano letivo ou de fé 
rias escolares. Em 
Belo Horizonte, par 
ticipantes do Inter 
câmbio de Jovens de 
outros países apre­ 
sentam, tradicional 
mente, um show de 
uma hora de duração 
para os jovens bra­ 
sileiros que estão 
por partir para par 
ticipar desse mesmo 
programa no exteri­ 
or. Além disso, os Ro 
tary Clubs do Brasil 

! 

d 
j 
f- 

•• Ul • o■
6 0s A CO q 
dos por orar lo i 
Club de Porto 1o 
oficina onde o n 
sentir-se prod : t 

J.ntamen e com a eco 
um hospital da localidade, o 
de Taguatinqa criaram um banco 
hum no p, ra crianç s caren es. 
Clul.> ele Porto ,'\l 91' fundou ,1 So.c 
de Ajuda aos Carentes, que propcrcio 
l.>riyo pard c rca de 200 dnciÕPa que 
residem. 

Com a finalidade de prorover os SERVI 
ços INTERNACIONAIS, os ro arianos do Bra 
sil, Argentina e Paraguai organizaram ui 
di <le festividades com a realização de 
eventos desportivos, debates sobre a par 
ticipação do Rotary m atividades da co­ 
munidade, um jantar inlcrnacional, e a 
plantação de árvores da amizade ao lado 
de um monumento em pról da amizade e com 
preensão intern cional. 

Durante o quinquénio de 1980-85, a 
FUNDAÇÃO ROTÃRIA reservou mais de 100 
milhoes de dolares para a realização de 
suas atividades que têm por finalidade 
fomentar a compreensão internacional. Os 
rotarianos brasileiros contribuíram para 
a Fundação mais de 2,6 milhões de dolá - 
res que serão empregados para patrocinar 
atividades corno a concessão de bolsas e­ 
ducacionais e outros programas da FÜnda­ 
cão. 

Desde 19 4 7 , a Fundação Rotár ia conce­ 
deu mais de 500 bolsas de estudos ajo - 
vens brasileiros para que possam estudar 
no exterior. Através de seu programa Sub 
sídios para o Programa Saúde, Fome e l!u= 
manidade (3-H) estabelecido em 1979, a 
Fundação Rotária concedeu um subsidio de 
42.000 doláres para os Rotary Clubs de 
Recife, para transformar um banco de san 
gue da localidade em um centro modelo pa 
ra a conservação e distribuição de soro­ 
sanguineo. Sob o patrocínio .do programa 
de Intercâmbio de Grupos de Estudos, e - 
quipcs compostas de cinco jovens homens 
de neg6cios ou profissionais não rotaria 
nos viajam por um período de quatro· a se 
is semanas a um outro pais para estudar­ 
as suas condições sociais, econõmicas e 
culturais. Atualmente há sete equipes 
que estão em viagem, tanto do Brasil pa­ 
ra o exterior como visitando o Brasil. 

Nota Oficia] 
A Associação dos Jornais do Interior de Mato 

Grosso do Sul (ADJORI) vem à público se solida­ 
rizar com a nossa colega jornal~sca ADILES DO A 
MARAL TORRES e condenar a fora truculenta e des 
preparada com que foi tratada na superintendên-­ 
cia do Departamento de Polícia Federal, em Cam­ 
po Grande, onde compareceu atendendo ua intia 
çao. 

A autoridade policial que atendeu no. órgão 
maltratou e destratou nossa companheira ·de traba 
lho, não respeitando seus direitos de cidadã in 
tegra e honesta, que vem trabalhando há várias 
décadas pelo engrandeci~ento da nossa profissão. 

A publicação de uma notícia que atingiu à Po­ 
lícia Federal deve ser apurada, à bem da verdade 
Mas não será usando a violência e a humil:hação 
que esse objetivo será alcançado. Pelo corifrá - 
rio, com a colaboração das partes envolvidas é 
que os fatos poderão ser esclarecidos. 

A Diretor'la de "O Progresso", c·em, portanto 
a nossa solidariedade neste momento difícil, es­ 
perando que, daqui por diante, o deÍegado fede - 
ral se coloque na sua posição de autoridade poli 
cial e não de algôz. - 

Lamentamos também que a nota divulgada oor vã 
rios jornais acusando agentes do DPF de estarem 
supostamente envolvidos em crimes de camioneiros 
niio tenha sido PRONTAMENTE refutada pela Asso - 
ciaçào dos motoristas do Vale do Ivinhe:M, Já 
que a •infont1açiio teria partido desta entidade. E 
os jornais acreditaram, em boa fé e sem outra in 
tenção, nas acusações feitas. 

(a) DORlVAL St.ZAR Q' IKTA!\A 

VICE-PRESIDENTE DA ADJORI. 



JO 

Bela Vista será dotada de Moderna 
CENTRAL TELEFÔNICA 

existi em matéria de elefone para a popu 
L.ção belavis.ense, )a qu /u1 as pessoa 
há mui .o vem l tando par adquirir um a 
relho e no tinha como comprer devido ' 
sua fal a. 

M 

Atualmente Bela Vi ta e servida por um 
jgt.,·m,, l•], funlco c:'OO!ll<h 1.,do til l<l[n1:,.,d ti] 

do para os dia de hoje e que muitas ve -- 
zes tem cau ado preocupação e transtornos 
não ó para os belavistenses, como para 
ilfl psoas que visitam nossa cidade. 

V isando solucionar de uma vez por to - 
das esse problema em nosa cidade, o pre­ 
feito Abraão Zacarias recebeu a confirma­ 
cão da TELEMAT no último dia 17, da im - 
plantação de uma moderna central telefõni 
ca, com capacidade para 1,024 troncos,que 
é considerada a última palavra no sistema 
de telefonia. 

Com esse benefício, bela Vista não te- 
rã mais os transtornos de um sistema ar - 
caico e absoleto, passando a ser, após a 
sua implantação, um dos municípios mais 
bem servidos nesse s tor, cont,rndo com 05 DEPUTADO VALDEMIR MOKA, ABRAÃO ZACARIAS, 
sisem«s DDD e DDI, colaborando de maneira EPUTADO RICARDO B/\CHA E DIRETOR DA 'l'E- 
d Cl!dVll para o dor.cnvolvim,mto de nossa LBMJ\T, EM REUNI1'iO NO GABINE'l'E DO PREFEI 
cidndo • 'l'O, POR OCASIÃO DA ASSINATURA DE CONVE- 

Estiveram presentes na reunião, no Gabi NIO QUE BENErICIARÁ BELA VISTA COM MAIS 
nete do P feito Abraão Zacarias, o Dire - 1,024 TRONCOS. 
Lor Tccnico Opcracion,11 da 'l'ELEMA'r, Engc - 
nhclro Cl6vis Machado Vilela; Gerente ao·~ julho de 89, quando todo o sistema csta­ 
Opcn1ções d Dourildos, Dr. Wilmar Lcvandos rá concluído, dotando Bela Vista do que do 
ki; C rente do Distrito de Operações de Pon mais moderno existe no ramo das comunica - 
ta Por, Sebastião Eugênio Ribeiro, além 1cães.' 
dos deputados estaduais e rcprcsentantesd1 Com a conclusão desse projeto, Bela Vis 

,região na Assembléia Legislativa, Waldemir ta se verá livre também do famigerado sis­ 
Moka Miranda de Brito e Ricardo Bacha, que tema de Multimedido, que é usado atualmen­ 
testemunharam a assinatura dos convênios e te para as cobranças das taxas telefônicas 

.a equipe da 'l'ELEMAT já se preparando para onde o povo tem que pagar e não tem como 
,iniciar imediatamente a execução desse im- reclamar. Vale ressaltar que mesmo assim, 
1portante projeto. a TELEMAT vem prestando ótimos serviços pa 

Segundo o Engenheiro·Clóvis Machado Vi- ra a população, pior seria se não existis- 
lela, os trabalhos serio iniciados a par - se nem esse sistema em nossa cidade. • 
tir de janeiro prôximo e o primeiro passo, A partir do dia 28 serio iniciadas as..,_ --t 
é a aquisição do terreno para a construção. vendas dos novos terminais telefõnicos pa- E - COL IE O 'EI 
da Central Telefônica e o posto telefônico ra aqueles que já fizeram as suas inscriço 
em anexo. es e também para aqueles -que ainda não se A MIM ACOLHE.. 

Informou também o engenheiro, que a pre inscreveram. • JEsus CRISTO 
visão do término da instalação do sistema, Com isso deverá acabar a defasagem que 

Telefone p/ 
ó Pronav 

1 _____ ., 
o Deputado Waldemir Moka, num ges .o e, 

rinhoso, comprou um telefone e: doou para 
o PRONAV, entregando à Sra. Maria Bi<1nchi 
que na ocasião representava a primeira d 
ma e coordenadora do PRONAV, sra. Olga Bt 
nchi Zacarias. 

REDE BHAVISTENSE DE JORP4AIS LTOA. 

- QUE O POVO SEJA BEM INFORMADO- 

3%2E3"° 
J0f\'W, O ALI K6MA LOS DA LAGOA, - 
0a( TA, MauTt +t pronto Me t»»O 

2- 0 
HÁ #IMtS Df OU A)oe01 [Off.lJt'OO JOlHALS 
f fOl'TAll(DC)() 0 1"'UMJOrAlJ.S,\,40 

GRÁFICA E EDITORA APA 

- PADRÃO DE QUALIDADE - 

-IMPRESSOS EM GERAL •. SERVIÇO DE UNOTIPAGEM 
CONFECÇÕES DE LIVROS E REVISTAS • BOLETINS 

IMPRESSOS A CORES 
UMA USA DO GRUPO HDE MELAVISTE+ DE JAaIS 

RUA D~ REl'úBUCA StN! • BELA VISTA • MS. 

' ' .... 

Atenção 
inscritos 

pa 
compra 
Terminal 

Telefônico. 

A TELEMAT abriu 
a comercialização 
de novos Terminais 
Telefônicos, 
com planos 
à vista ou em 6 meses. 
Se você já está 
inscrito em outro plano 
com prazo diferente. 
poderá modificá-lo 
para uma das formas 
acima, bastando 
procurar a TELEMAT 
com urgência. 
Estas são 
as localidades com 
comercialização aberta: 
o.:::r 

Bela Vista, Bonito, 
Cel. Sapucaia, 
Glória de Dourados, 
ltaporã, Nioaque, 
Porto Murtinho, 
Rio Negro, São Pedro, 
Sidrolândia, 
Sonora, Inocência, 
Rio Brilhante. 

@ 
TELEMAT 

TEI.ECOMUNJCAÇÔES DE MATO GROSSO SA 
EMPRESA DO SISTEMA TELERAS' 

APROXIMANDO AS PESSOAS. 

ABRAÃO 
Adquire o 
1 Aparelho 

Aproveitando o 
lançamento da campa 
nha' de vendas,o pre 
feito Abraão ZacarI 
as fez a aquis1çao 
do primeiro apare - 
lho da nova central 
para comemorar o lan 
çamento de tio im - 
portante benefício 
para Bela Vista. 

Ao final a impor 
tante reunião foi 
muito aplaudida por 
todos os presentes, 
ficando registrado 

, nos anais da histó­ 
ria belavistense,u-H=;;;::::::::::::::::::=::::::;!:±:::::::;:::;;;:;~::::;;::;:::;±;;:;::=:::~~~ 
ma importante rei - A- _d_· ' _.___ · -d 
ase« en .VOg8 1o atendida, demons- 
trando todo o poten 
cial e o ·carisma - 
do nosso prefeito , 
que consegue sem dÜ 
vida uma das mais 
importantes e neces 
sária obra para a 

, população belavis - 
tense. 

A equipe do Jor­ 
nal Tribuna da Fron 
teira esteve presen 
te à reunião e pode 
registrar a satisfa 

cio ao prefeito mi-] " " I nicipal e demais co ,r, 
panheiros de parti·. 
do, que se mostra - 
vam contentes com a 
nova filosofia de 
trabalho que vem sen 
do desenvolvida pe­ 
lo prefeito Abraão 

'.Zacarias, consegu±n 
do trazer para Bela 
Vista soluções para 
os problemas mais 
gritantes da popula 
çao. - 

Parabéns sr. Pre 
feito, esperamos aT 

4 continue a traba - 
•1 har p/ todos nós. 

DR. ITAMAR DA SILVA DUTíl.A 

CAUSAS, CIVEIS, INVENTÂRIOS, 
SEPARAÇÕES, PROBLEMS DE TERRAS. 

ESCRITÓRIO: R: 14 de Maio 164. 

FONE: 251 - 1529 

i 
JARDIM MATO GROSSO DO SUL ---- - 

MERCADO PIONEIRO 
DE: VICTOR GOMES DIAS 

"SECOS E MOLHADOS FRIOS EM GERAL 

MERCADO PIONEIRO 
da City. 

Avenida Pilad Rebuã no 986 BONITO 

o preferido da 

"PREÇOS CONCE±os!1" 
-----· 



• a Redaç_ão 
(1. 001/(17 

11 ,, . Sr. 
IVAUJO Pl.HI JliA 

o deixarmos a iuper intendne I 1 d 1 UJ)I co 
cujo c-,1_r~o oc.:.upnrnot, d cr ,ftp do nos o .uuto•nlin 
rn•do ~l'Vl1S, f-,dl•l ,u 1,uuirt,HH, 11 r:u.h•jr,J no S n, dn 
r,•de,,11, lnll!J,r.tndo (1 U,11H,1d.1 do PMD do lLHo 
Gn>hliO cio Su 1, (•, ··ont r,mo~ o., t r,-lwll,c1fi d, Cnn ,t 1 
111lnt1• <'rn 111,,,, ad1.r ., .dn nn c)nl>or.iç"io dCI 110,, • Cn rL ,, M,11:1111, 

Após a Jn11L1 t11 lç:Ío <ln« ol•n Comi,;,,,~, Te ,;, j 
caa, subdivididas en três subcomlsse, cada uma , 
e da Com[ssão de SIstemafzaio, ti +ro. dos entu 
dos elaborados através de uma série de emendas a­ 
presentadas, a prime'ra versão da nossa Constitui 
çno, co1lc11da um 50l prlnCÍplof;. 1{..,vl!illl p<'lo llu,. 
tre Relator, Deputado Bernardo Cabral, chegou - 
no anLcprojuto co,~ 496 ar,lgou. 

Decorrendo novos pruzos pnrn nprcsuntnç~o dr 
emendas, nao só dos Constituintes, 1nns dna cha1nn­ 
da "Populares", chegou-se a uma novn vurs,if\ que, 
0111 dccorrcncla d:.:,; ul timas emendas apresentadas 

J l u -~ e ( r s • j t. , 1 u l e ·, r u ~ o "n 
pr e enta ão fi, _, C", t.r 110~ pr 
-,,! .1 pr1-clll', ;>•• 1 Couls ão d» SI ,: 

, u cj11, J1 co.t.tr.c<l, cr ,, p rtlcfp <.,:-o 

,'-, t.f1.t• J' qu..- ~HJt1,..r,i.o cli c.:l.!11", J..rt• en­ 
tar pedido de de tiques, .terá o dia 2 de Outubro 
p/tl rminar voe;so, dentro do eu anblto. Con - 
lrr , .,.,. o I lu Lr<> A"!lg.o ílCO .. panh.1;-do, há ponte• 
polt'mico • c-~1 e 1'11c'n. qt..e "'êrJ preocnµ,1t.fo n n{Ís Cons 
cltulntu,, qu,,r pel, r.u1 cr ple,t11lnde, quer p,IÕ 
""ÍI-\UO ~hJHJ,o d~ Lcrpo. q/r.?io noe J,t'r·,ltlu ~ .. , 
consulta maior aos nossos conterrâneos, }á que du 
rdnte o ~!timo pleito clLJtorul, nos ntJvq o~ 1 d: 

Lb nu debate dos problemas do Estado, p.oprfamer.­ 
te dito, do que u di6CUHS~o dP prtncfp.os cars•l­ 
tucionats, que pudésser melhor traduzir a rí 
d" opl:üÕcu do1; brasileiros , L vivem en no•, ,,_ ...,. .,.. 
"º :,,., tn Cro8so • cio Sul. - 

Aproximando-ue a fase decisiva da elabo 
raciio de noi;:,1; ·rortu ConsL!rnclnnal,q/1' a võ 
taçao qdo deverero e:pender o nosso voto, 
B~Slr.d<1rno~ tn conhcc<!t, • p,···n cl'lhor orlent:;! 
ao nossa, ums vez que representamos uma par 
c~lu por.dcr~vel do cleitorudd do ~osso Enca= 

do, o seu pPnsomcnto, no tocante aos assuntor 

[ -ADO ". :UES ( A~AI 1, 

,:orA n; RLD,\ÇÀO: l.:1c inlnh '"'°:; ,1o, Sena,lor tan"1" 
as Ir:fo: açoe. solicitada . 

cu,,caca 
3, Maasey Ferguson 

\. 

Marcena ia São José r .i ,1 Ili·: : P \1 1.1:XO (;Cl:XZ.\1.1·:~ 

- MOVEIS FEITOS >» ENOMEN»A- t-::'\T11E· 
lô.\)ltl!- E.\J Ol'.\11Jl 1-:ll 1:11\.\ltl-: li.\ 111-:lil.W - 
~ \1..\. Ql ·,rnTo, ,l.\:\T.\11, .HH;os l)E ESTOf.\· 
110:--, CIII.\Tl\'11).\llE BEi.EU E' ,\ltn:. 

' 1 
i 
! 
4 

1:\1 ,l \ltlll\l : lll'.\ .\ll:--.\1.llfl !-li.li t·:11: \ '\ llô:! 

' . USE A Sl'.\ Dl.\Gl'.\\Ç.\O E :--E'.\S() \HTl:--Tl::o. HEI\E .\ F.\BHIC\CU) 
ESl'l•:n.\~IOS .\ Sl",\ \"1:--H.\. 

E.li l'IIIITO .\lt.:I\Tl.\110: Ili.\, 1·1· 1·,,\1:1-: :-;· :l:?:? 
1'011 \tt-..~ \ ( O'\T.\ 

Tratores • Peças 
Implementes Agrícolas r 

AGRO MERCANTIL CURICACA L TOA 
1 Rodovia BR. 267, Km 1 Cura Lopes da laguna - MS 

--LUSO=­ 
.Comercial 
Divisão de Móveis 

Por Atacado 

·Fone: 251-1055 
(JARDIM) 

- 
ATE (f.ÃO 

I' 
PROPR!ETÁ.~IOS IlE LOJAS DE ~OVEIS DA REGIÃO 

AGORA Freou BHi fj,'\ s FÁC !L' 
cor1PRE: ViESAS, CADEIRAS.ARf;A'<IOS, CAf:/\S,BELICHES,GUA~DA ROUPAS.~!C. POR U/1 PREÇO 

TITIO. 
~ MOVEIS DE RARA ílUALlílAOE E BOA GOSTO, TEIOS TUDO PARA PRONTA E !TREGA. 

"!: r:11 Cor:Pr:A ouE vocE PODE GANHAR MAIS, ATENDER MELHOR E FAZER DE CADA CLIO!TE llrl 



ra o ornelO 
Foto: Ladino Rodrigw». 

CONOçOU A INTEGRAÇÃO 

0 palc da festividade de aber 
ur do "torneio interação d Lia" 
foi o Giná io de E.por en Municipal,onde 
,,, r• }izar o evento esporivo que bus­ 
ca valorizar desportistas e admiradores 
do esporte. 

A noite de terça-feira próxima 
passada ficou piravada na memória dos es­ 
pectadore,onde em ''show" de luzes e brt 
lhos o Prefeito Abráao Zac rias declarou 
aberto o Torneio de Interacão. 

Na apresentação do evento O 1 O 

cutor da RHV - Jullo César;animando o es 
petáculo a Banda do 1O R C Mec. 

L.INDAS COREOGRAFIAS 

frente n au oridades civis e 
111ilil11n•'.; fornm oprPscnladnn "lindac e 
criativas coreografias" para os aplausos 
do público prcoPnte no GinÓsio. 

A Escola Ester Silva formou o 
simbolo dos jogos olimpicos;no total de 
30 alunos do 1 grau que dividos cm cin­ 
co grupos de seis alunos,formarrun asco­ 
res amarclo,verde,vermelho,azul e preto. 
No comando da coreografia a Prof.Silma­ 
re. 

Todos trajados de branco entra 
ram marcando cadência a Escola Vera Gut­ 
marães Loureiro.formando a coreografia 
da Taça em disputa. No comando da evolu­ 
ção Profº Luís e acompanhado por alunos. 
da 3,4 e 5» séries. 

APRESENTAÇÃO DAS EQUIPES 

Concorrendo ao titulo máximo 
do Torneio de Integração as equipes da 
Liga Esportiva (Volei);Previsul (Volei); 
Canal Livre (Volei) e Grêmio Pedro Rufi­ 
no (Volei). Na modalidade de Futebol de 

salao: AADB{Auto Peças Mecinica Tupã; 
Auto Peçns Brasil:Rnrão;Apavcl;Chaveiro; 
Bom Gosto; Comissão t!un ie i pnl de Espor­ 
tes; J. R; Mixto; Liga Esportiva Belavisten­ 
·., ,ílradeseo;Grêmio Recr·eatlv0 Antônio 

.Jo:1o;Auto Elétrica Dinâmica; Secretaria 
de Obras. 

TOCHA. OI.Il{PICA .a:!OCIOIIOU 

A muito tempo que nao se via 
acontecer emoção no esporte belavistensc 
mas quando o jovem ALEMÃO adentrou o Gi­ 
násio Municipal com a tocha ollmpica na 
mão direita,vi ressurgir o espirito olim 
pico novamente. E na pira olímpica ficou 
registrado a certeza da "interação". 

Outro registro de sensibilida­ 
de foi o do juramento do atleta feito p~ 
lo atleta Carlos da AABB .. 

APRESENTAÇÕES DESTAQUES 

Digna de aplausos,e assim acon 

,. 
egraçao 

FOTOS:t K7D1NO 

v loriz r o 
r, • e J n q, 

fl/ ., 'A 

1 O V ri (J 

l jo'J qu 
GIr io. 

JAPONESA 

V l 

s 

Ron 
sua capacidade mi tural 
m,vis rnomadat dnça, 
de graça e elegância c 

dança Japonesa. Agradou a 

GRUPO BED 

Ao som de Michael J ckon cin 
co casais de Jovens deram um espetáculo 
a parte na noite bel av Is.ense. Gaúcho E 
ton,Jucél ia,Quicho,Ricardo,Carla,Renat ., 
e u ros mostraram sua irreverencia na 
ntrpreta;ão da música "Bad"...A maquia 

dó Grupo BED a carP,o da Gêni. - 

Estaremos esperando uma nova 
apresentação dos jovens·11bailarinos" da 
Cidade Sorriso. 

PREFEITO IUXILI· 
d a "Barra 

O Prereito municipal ,Abraao Zaca 
rias,está empenhado no sucesso da reforma 
agrária em nosso municÍpio.Abraão entende 
que a reforma agrária para obter pleno ê­ 
xitÔ,precisa ser produtiva ,ou seja, os 
assentados precisam produzir em suas ter­ 
as. 

Com esta 'filosofia, de trabalho, o 
prefeito visitou a gleba de assenta 
dos na Barra do I tá.• e lá doou ali- 

TiffifID(ID 
d o Itá'' 

mentos,combustivel para moto serras, 
sementes, t'ransportes para os estudan­ 
tes e se colocou a disposição dos 
assentadqs. 

Além. desse auxilio, Abraão ofe - 
receu um trator para arar de 2 a 6 
hectares, assistência médica uma vez 
por mês e sementes de hortaliças,não 
so para as famílias oriundas de Bela 
Vista, mas também de Antonio João. 

A atitude do prefeito mereceu por 
parte do presidente dos Sindicatos dos. 
Trabalhadores Rurais,.Nery Volpato, o 
seguinte comentário: "Agora sim, o nos 
so chefe está:ao 'ladoê.dos'...trabalhadores~, ru 
rais, só 
benizar 

A 
res 

ternos que agradecer 
o• prefettd". 

reforma agrária• é 
desafios do Brasil, 

e 

ser feita, sem invasÕês, com paz, mas 
precisa ser feita, nao se admite 
mais, 'hoje em dia, na portal do 
III2 Milênio, propriedade rurais im - 
produtivas com 20,30,50,100 e até 200 mil 
hectares,enquntotanta gente quer trabalhar, ' 
quer, plantar,e no possuem sequer um pedaço 
de chão. Se-toàos os•prefeitos, sejam eÍes 
do PMDB, PT,PFL,PC do B, PDT, PT,' nao irrr 
porta o partido, ajudarem, em seus 
municipios, nos 'teremos uma reforma 

' 1 
'úm ' tios maio- 
elá precisa 

ru3RAÃO ARMOA .ZACARIAS 

agrária JUSTA e SEM VIOLÊNCIA. 
Em Bela Vista, o prefeito Abraão dá 

o exemplo,ganhando:dom isso os recém as 
sentados na Barra dó Itá, e o próprio 
prefeito,que conquista a admiração da - 
quele povo humilde,mais digno e tra­ 
balhador, que o Brasil tanto preci 
sa. 

_______________ ~ i .-----~----- 

FLASH DANCE 

Para encerrar os espe áculos a 
garota CARLA apresentou um número de dan 
ça ao som de "Flash Dane e", mais uma vez - 
a galera aplaudiu. Gostaram! 

_ Depois das apresentações veio 
o tao esperado amistoso de futebol desa 
1ão,só que para surpresa dos presentes; 
resultado não agradou ... 

ANTÔNIO JOcÃO GOLEIA BELA VISTA 

Não era a noite para a garota 
da dente de leite,de Bela Vista. 

Passes errados,visivel nervo­ 
sismo ••• e Para maior azar um excelente 
goleiro adv • • ersario que fechou o gol. 
d. . . Tentaram, falharam e toma ' 1á 
ª ca ••• so deu Antônio João. 

Antônio João venceu por 4XO 
com Edvaldo,Carlinhos,Gilberto Jusceli- 
no e Ed . ' er. Bela Vista perdeu com Julio, 
Anderson,Lauro,Paulinho e Renato. 

Em breve a _reabilitação! 

"Reporta=e:I,{g E; , c e- sai 2.s . crnca 
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